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PESQUISA FIPE DE 1989

• Descarga de projeto  prevista em  1894 para o 
início do século XX:

• 174 m3/s

• Descarga prevista para início do século XXI:

• Acima de mil m3



Vazões no Início do Sec XIX



Vazões no Final do Sec XIX

• Grandes cheias em

• 1982

• 1983

• 1987

• 1989

• Vazões atingem 1200 m3’s





BENEFÍCIOS E CUSTOS DO PROJETO

• Custos= Custo do Projeto  par Rebaixar a calha e 
sua manutenção

• Benefícios:
• 1. Imóveis
• Residencial: Diferença de NCz$ 30,71 entre o 

aluguél mensa de imóvel não sujeito a e de 
imóvel sujeito a inundação

• Comercial e industrial: Custos da inundação 
devido a perda de estoque( mat prima e produtos 
acabados), paro na produção, etc



BENEFÍCIOS E CUSTOS (Cont.)

• 2. Redução do:

• Custo operacional de automáveis, caminhões 
e onibus

• Custo do tempo perdido pelos usuários em 
congestionamento



AREA INUNDÁVEL EM m2



Variação do Custo Operacional dos 
Veículos



Valor do Tempo Perdido



Valor do Tempo (Cont.)



VALORES EM US MIL DE JUNHO DE 
1989



TIR E VPL
Período de Recorrência de 10 anos



TIR E VPL
Período de Recorrência de 5 anos



TIR E VPL
Período de Recorrência de 2 anos



Conclusões

• Não foram incluídos inúmeros outros benefícios: 
Perdas de vôos, redução de doenças, redução de 
colisões, etc

• Mesmo asim, com hipóteses até otimistas com 
relação as precipitações o projeto apresentou TIR 
acima da taxa social de desconto de 10% a.a da 
época

• As previsões de veículos na Marginal Tietê pela 
análise do projeto foi de 664.mil veículos para 
2009, quando se observa hoje 700 mil



• O US$ hoje deve estar uns 15% acima de seu 
valor em 1988. Logo os benefícios seriam 
maiores tanto por um acréscimo de 10% no 
volume de veículos trafegando pe;a MT, como 
pelo maior valor em US$ na aferição dos 
custos.

• Também, houve certas intervenções como 
piscinões que reduziram até certo ponto o 
impacto das inundações.


